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Eu era sempre aquele que entrava num ambiente e precisava 
marcar presença por ter duas nacionalidades. Isso desenvolve uma 

capacidade de confiar em quem vocé é, mesmo sendo diferente
Lucas Pinheiro

Projeto de lei do BRB terá emenda para 
convencer distritais a aprovar medida de socorro

Depois de um substitutivo do GDF que reduziu de 
12 para nove o número de imóveis que serão dados 
como garantia para a capitalização do BRB, agora a 
proposta vai receber uma emenda assinada pelo próprio 
presidente da Câmara Legislativa, o deputado Welligton 
Luiz (MDB). Será incluída no texto uma vedação à 
execução automática dessas garantias. O BRB será 
obrigado, primeiro, a recorrer aos próprios ativos para 
honrar compromissos financeiros. E, caso não tenha, a 
comprovar a impossibilidade, antes de usar os terrenos 
públicos. A emenda faz parte da estratégia para ajudar 

a convencer os distritais a aprovarem o projeto de lei 
do GDF e dar mais uma salvaguarda ao Legislativo, que 
depois é chamado a responder por autorizar as operações 
do BRB. “É uma forma de garantir mais segurança quanto 
à preservação do patrimônio do GDF. Estou convicto 
que, no momento, é o melhor a fazer, aprovar o projeto 
para ajudar o BRB. Aprovar a lei não significa que os 
imóveis serão repassados automoticamente. Apenas 
serão apresentados como garantias, e vamos colocar um 
impeditivo de que sejam usados a qualquer momento e 
de qualquer maneira”, afirmou, à coluna, o deputado.

TEMPO /

Alerta para as águas de março

Meteorologia sinaliza primeira semana chuvosa no DF. Após temporal no fim de semana que afetou algumas 
áreas, Ceilândia recebe, hoje, força-tarefa da Novacap e do SLU para preservar pontos mais críticos 

M
arço chegou e, de acor-
do com o Instituto Na-
cional de Meteorologia 
(Inmet), o tempo chu-

voso deve continuar predominan-
do na capital ao longo desta pri-
meira semana do mês conhecido 
pelo alto volume de chuvas. Ape-
sar de o clima mais ameno agra-
dar parte da população, as chuvas 
também trazem prejuízos e trans-
tornos urbanos. Na noite do últi-
mo sábado, fortes precipitações 
atingiram Ceilândia e provocaram 
alagamentos em diversos pontos 
da região administrativa.

Diante dos impactos, a Admi-
nistração Regional inicia, hoje, 
uma força-tarefa emergencial pa-
ra minimizar os danos causados 
pelo temporal. Segundo o admi-
nistrador, Dilson Resende, as equi-
pes atuam em conjunto com a No-
vacap e o Serviço de Limpeza Ur-
bana (SLU), em sistema de muti-
rão, com prioridade para as áreas 
consideradas mais críticas. Ao Cor-
reio, o gestor destacou que a ação é 
essencial para garantir a segurança 
da população, preservar a mobili-
dade urbana e impedir que danos 
pontuais evoluam para problemas 
estruturais. “A resposta rápida re-
duz riscos de acidentes, novos ala-
gamentos e prejuízos nas vias pú-
blicas”, ressaltou.

Entre os serviços executados 
estão a operação tapa-buraco 
com aplicação de massa asfálti-
ca fria e uso de caminhão térmi-
co; retirada de restos de asfalto e 
resíduos das pistas; limpeza e de-
sobstrução de bocas de lobo; e a 
utilização de caminhão hidrojato 
para a limpeza profunda da rede 
de águas pluviais. “Também rea-
lizamos a limpeza de áreas pú-
blicas utilizadas para descarte 

Em um único dia, em janeiro, choveu 40% do volume médio de todo o mês. Várias áreas do DF foram afetadas pelos temporais

 Guilherme Felix CB/DA Press
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irregular de lixo, evitando que 
esse material comprometa o sis-
tema de drenagem”, acrescentou 
o administrador.

De acordo com Resende, o tra-
balho emergencial será intensifica-
do ao longo da semana, com equi-
pes atuando diariamente. A dura-
ção da força-tarefa dependerá das 
condições climáticas e do volume 
de demandas identificadas. “Nossa 
prioridade é concluir as interven-
ções mais críticas no menor tempo 
possível”, afirmou.

Paralelamente às ações emergen-
ciais, a administração mantém o mo-
nitoramento permanente de pontos 
críticos, o mapeamento de áreas com 
histórico de alagamentos e o encami-
nhamento de demandas estruturais à 
Novacap, buscando soluções de mé-
dio e longo prazo para reduzir os im-
pactos do período chuvoso.

Histórico recente 

Em 18 de fevereiro, Ceilândia re-
gistrou cerca de 60 milímetros de 

chuva, o que resultou em alaga-
mentos e acúmulo de detritos em 
pontos como P Sul, P Norte, Setor 
O e QNN 8, próximo à estação de 
metrô, em Ceilândia Sul. O exces-
so de água sobrecarregou o sistema 
de drenagem e afetou a mobilidade 
de motoristas e pedestres. Na oca-
sião, a Novacap publicou aviso de 
licitação para contratação de em-
presa especializada na elaboração 
de projeto executivo de engenharia 
para adequação e ampliação da re-
de de drenagem pluvial urbana em 

Ceilândia. O investimento estimado 
é de cerca de R$ 14 milhões.

Já em 25 de janeiro, o Distrito 
Federal foi atingido por fortes chu-
vas. De acordo com o Inmet, em 
uma hora, foram registrados 84,2 
mm de precipitações na estação 
automática do Inmet no Sudoeste. 
Historicamente, chove uma média 
de 206 mm em todo o mês de ja-
neiro. A área central de Brasília, in-
cluindo o Plano Piloto e o Setor de 
Indústria e Abastecimento (SIA), 
foi a região mais afetada.

O que diz a previsão 

A semana começa com tem-
po instável e alta umidade. Hoje, 
a temperatura varia entre 20°C e 
28°C, com a manhã marcada por 
pancadas de chuva, enquanto à 
tarde e à noite as precipitações ten-
dem a ocorrer de forma mais isola-
da. A umidade permanece elevada, 
podendo chegar a 100% nos perío-
dos mais úmidos do dia.

Amanhã, o cenário pouco mu-
da: o céu segue com muitas nu-
vens, e há previsão de pancadas 
isoladas ao longo do dia. Os termô-
metros oscilam entre 20°C e 27°C. 
A umidade varia de 50% a 95%, e os 
ventos continuam fracos.

A quarta-feira mantém o padrão 
de instabilidade, com pancadas de 
chuva distribuídas ao longo do dia. A 
mínima prevista é de 19°C, e a máxi-
ma, de 27°C. A umidade mínima sobe 
para 70%. Já na quinta-feira, a previ-
são indica pancadas de chuva acom-
panhadas de trovoadas. As tempe-
raturas permanecem estáveis, entre 
19°C e 27°C, e a umidade pode, no-
vamente, atingir os 100%, reforçando 
o clima úmido e chuvoso na região.

»  A chuva também pode 
trazer outro perigo: a 
proliferação do Aedes 
aegypti, mosquito 
transmissor da dengue, 
da zika, da febre amarela 
e da chikungunya. No 
Distrito Federal, onde 
a doença apresenta 
comportamento sazonal 
entre outubro e maio, 
a atenção precisa 
ser redobrada.
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Trunfo de Nelson de Souza

A ida do presidente do BRB, Nelson de Souza, na manhã de hoje, à CLDF 
é decisiva. Para ganhar os votos dos deputados ao projeto, ele vai apresentar 
números e projeções de capitalização do banco para os próximos cinco 
anos, que dão segurança para que, no momento possa captar empréstimos, 
recompor perdas provocadas com as operações do banco Master, com 
condições de pagamento no futuro próximo. Nelson terá de rebater uma 
análise da Consultoria Legislativa da CLDF que aponta “risco de dilapidação 
do patrimônio público” e fragilidades do projeto de lei do GDF. O estudo foi 
realizado a pedido dos deputados de oposição.

Votação na 
terça-feira

A missão é 
conseguir que 
o projeto de lei 

enviado pelo 
GDF seja votado 
na terça-feira. O 
governo acredita 
que tem já os 13 
votos suficientes 

para aprovar a 
proposta. Mas há 

empenho para 
ampliar o placar.

R$ 80 
BILHÕES

valor em ativos 
que o BRB tem 
a receber nos 

próximos cinco 
anos. Informação 
será usada para 

mostrar que banco 
terá recursos 

futuros para  pagar 
empréstimos

Pedidos de 
impeachment

Segundo o presidente 
da CLDF,  o momento é 
o mais desafiador desta 
legislatura. E argumentou 
que aprovar o projeto 
“não significa camuflar os 
atos de má gestão”. Mas, 
quanto aos quatro pedidos 
de impeachment contra 
o governador Ibaneis Rocha que já foram arquivados, disse 
que seguiu parecer técnico da Procuradoria da Câmara. 
“Não foi decisão política, foi parecer de servidores de 
carreira da Casa que avaliaram que não havia os requisitos 
mínimos para uma cassação de mandato. Eu que não podia 
forçar a barra para levar adiante”, justificou.

 Reprodução redes sociais

Fórum Nacional de 
Segurança Pública reúne 
empresas de tecnologia

O iLab-Segurança 2026 começa 
na terça-feira, às 19h, no Centro 
Internacional de Convenções do 
Brasil (CICB) — Brasília, e posiciona 
o DF como epicentro do debate 
nacional sobre políticas públicas de 
enfrentamento ao crime organizado. 
Considerado o principal fórum de 
segurança pública antes do período 
eleitoral, o encontro vai reunir 
autoridades dos Três Poderes, 
dirigentes das forças policiais de 
todo o país e especialistas para 
discutir integração, inteligência e 
financiamento do setor. Haverá 
também uma exposição de empresas 
de tecnologia para apresentar as mais 
recentes inovações no setor voltadas ao 
policiamento nas ruas, monitoramento 
de crimes e à gestão administrativa.

Ministério da Justiça 
e Polícia Federal 

A solenidade de 
abertura contará 
com a presença 
do ministro 
da Justiça e 
Segurança Pública, 
Wellington 
César Lima 
e Silva, além do diretor-geral da Polícia 
Federal, Andrei Passos Rodrigues. Também 
participam o presidente da Caixa, Carlos 
Antônio Vieira, e o secretário de Segurança 
do DF, Sandro Avelar, que é também vice-
presidente do CONSESP para a região 
Centro Oeste.  “É de grande importância a 
realização deste evento em Brasília. A união 
de todas as forças integradas aqui  para 
debater o enfrentamento ao crime. E logo 
num momento em que no DF alcançamos 
o recorde de redução do número de 
homícidios no mês de fervereiro desde 1977. 
Ocorreram quatro”, frisou Avelar. (foto)
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Ingredientes da 
Amazônia unidos à 
sofisticação de Milão 

O  campeão olímpico Lucas 
Pinheiro Braathen esbanja 
talento esportivo e empresarial. 
O sucesso vem de uma receita 
que mistura o que há de melhor 
e mais cobiçado no Brasil e 
na Itália. Antes mesmo da 
medalha de ouro no esqui, o 
atleta já vinha trilhando sua 
carreira empresarial. Além 
de ter a imagem associada à 
publicidade de grandes 
empresas ligadas ao esporte, ele 
criou a própria marca: a Octode 
skincare. Após a vitória histórica 
nas olimpíadas de inverno na 
Itália, a empresa dele teria alcançado R$ 1 bilhão em valor de mercado. A parte criativa 
é desenvolvida em Milão. Os ingredientes são da Amazõnia. Segundo ele, o produto foi 
desenvolvido para atender a uma necessidade que sentiu literalmente na própria pele. 
A de viver viajando e precisar cuidar de sua imagem. Então, quis criar um produto só, 
com oito ingredientes, que dispensasse o uso de outros cremes.


